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RESUMO 
 

Introdução e objetivos: O emprego de plantas com a finalidade de proteger a pele da 

radiação solar tem sido muito estudado. Diante disso, este trabalho teve como objetivo 

avaliar a atividade antioxidante e o potencial fotoprotetor da Curcuma longa L. 

Metodologia: Foi realizada a avaliação da estabilidade preliminar e acelerada do extrato 

de açafrão, em que o mesmo foi incorporado em emulsão cosmética a 5% (p/p), e em 

seguida realizada uma análise macroscópica por meio de ensaios físico-químicos. A 

atividade fotoprotetora foi determinada pelo teste espectrofotométrico baseado na 

metodologia de Mansur et al., (1986), adaptada por Borghetti e Knorst (2006), já a 

atividade antioxidante foi através do método DPPH baseado na metodologia descrita por 

Souza et al., (2007), com algumas adaptações. Resultados e discussões: No estudo de 

estabilidade, a emulsão manteve-se estável durante todo período. Analisando a atividade 

fotoprotetora, pode-se observar que o extrato de Curcuma longa L. apresentou um 

potencial fotoprotetor satisfatório (FPS 17), pois de acordo com a resolução da RDC nº 237 

de 22 de Agosto de 2002, um produto de Higiene Pessoal, Cosméticos e Perfumes que 

decretam um valor de FPS ou atividade de proteção solar, mesmo que não sejam 

enquadrados como protetores solares, deverão comprovar o declarado, devendo 

apresentar um FPS ≥ 2, já em relação a atividade antioxidante, comparando ao do 

controle Rutina os resultados mostraram-se expressivos, fato este podendo ser explicado 

devido à extratos etanólicos possuírem classes de substâncias capazes de sequestrar o 

DPPH presente no meio reacional de forma considerável. Conclusões: Sendo assim, há 

necessidade de novos estudos, para que possa ser confirmado as ações, fotoprotetora e 

antioxidante. Agradecimentos: Faculdades Unidas do Vale do Araguaia e Universidade 

Federal de Mato Grosso.  
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